
Modelo econométrico trimestral do mercado mundial de café * 

Mary lee Epps,'" Moacyr Fioravante*** 
e Thomas H. Naylor **** 

1. Introdução. 2. O mercado mundial de café: um oligopólio. 3. Modelo A. 4. Modelo 
B. 5. Acordo Internacional do café. 6. Um modelo econométrico. 7. O modelo. 8. Expe­
riências de simulação. 

1. Intradução 

Xo presente estudo descrevemos um modelo econométrico do mercado 
mundial de café, baseado em dados trimestrais referentes ao período de 

1955 a 1965. O modelo considera o mercado mundial de café como um 

oligopólio, constituído de trés setores principais de produção (variedades 

Brasil, "mild" e "robusta") e de três setores principais de consumo: a) Es­

tados Unidos, b) Canadá e mais treze países europeus, e c) o resto do 

mundo. O modelo consiste em 15 equações cujos parâmetros foram estima· 

dos por mínimos quadrados bifásicos . 
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A característica singular do modelo é a sua capacidade de explicar o 
comportamento do mercado mundial de café, antes e depois da assinatura 
do Acordo Internacional do Café, pelos seus principais produtores, om 
1.0 de outubro de 1963. O modelo difere sensivelmente do concebido por 
Edmar L. Bacha. 1 Em primeiro lugar, é trimestral e baseado em observa­
ções muito mais numerosas que o de Bacha. Em segundo lugar. apóia.se 
decididamente numa teoria de oligopólio. Terceiro, visa mais à explicação 
do comportamento de todo o mercado cafeeiro do que à simples análise 
do impacto da política brasileira de preços sobre elo. Além do mais, o 
modelo aprecia o impacto do Acordo Internacional do Café sobre o mer­
cado mundial. Realizou-se uma série de experiências simuladas de compu­
tação com o modelo, objetivando confinnar e testar os efeitos do preço 
mínimo de exportação do Brasil sobre três instrumentos para a formulação 
de políticas da Organização Internacional do Café (quotas de exportação, 
preços constantes dos indicadores o metas de produção). Os resultados des­
sas experiências simuladas estão resumidos no fim do estudo. 

2. O mercado mundial de café: um oligopólio 

A indústria mundial do café é constituída de um número limitado de 
fornecedores nacionais. Só o Brasil contribui com cerca de um terço a 
um quarto das exportações mundiais e é a força dominante do mercado 
mundial. Com exceção da Colômbia, nenhum outro país produtor detém 
muita influência no mercado. 

Desenvolveremos, agora, dois modelos teóricos alternativos de equilí­
brio do mercado. Em ambos admitimos a existência de um fornecedor 
predominante (o Brasil) e de uma série de outros menores. Ambos consi­
deram os fornecedores como agentes de obtenção de lucro máximo. A di­
ferença básica entre eles reside no grau de sofisticação com que o Brasil 
age como fornecedor predominante. 

O primeiro modelo baseia-se na análise marginal costumeira. O Brasilp 

o oligopolista dominante, equaciona o custo marginal com a renda mar­

ginal para determinar o preço ótimo. O segundo modelo visualiza o Brasil 

como algo mais ingênuo (ou menos informado). Neste modelo, o Brasil 

é incapaz de avaliar a demanda; todavia funciona na base da supooição, 
em geral aceita, de ser a curva da demanda do café extremamente inelás-

1 Bac.ha, Edmar L. An eoonometric model for lhe woTld coffee markct: lhe impact of Braziliaft 
price policy. Yalc Uoivcnilr. 1968. Te.: de Ph.D nSo publicada. 
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tica sob ação dos preços. Tendo em vista a pressão baixista do excesso de 
produção, a estimativa inicial do Brasil do melhor preço é o vigente no 
período anterior. O Brasil procura evitar-lhe a redução abaixo desse nível. 
As evidências históricas confirmam a hipótese de que os produtores dos 
tipos "mild" e "robusta" vendem a maior parte da produção exportável 
aos preços correntes no mercado. Logo, o Brasil está ciente da reação dos 
seus competidores. 

Num artigo acerca da teoria do oligopólio, em 1940, Stigler descreve 
um oligopólio composto de um grande produtor e numerosos pequenos 
produtores, muito semelhante à estrutura oligopolista da indústria cafeeira 
mundial. 2 A análise de Stigler baseia-se em duas suposições. A primeira é 
de que uma firma vende uma proporção tão elevada do produto que as 
outras (menores) igooram, individualmente, qualquer efeito que possam 
exercer nos preços. A segunda suposição é que a firma predominante age 
passivamente, isto é, fixa o preço e, em seguida, atende à demanda restante, 
após as firmas menores terem vendido ao preço corrente todo o café que 
desejavam. 

A primeira hipótese aproxima-se bastante da descrição da produção 
cafeeira atual. O Brasil é o principal produtor, e os numerosos pequenos 
produtores latino-americanos e africanos detêm, individualmente, uma 
influência nos preços muito reduzida (A Colômbia que, em certas ocasiões, 
fez sentir sua influência, constitui exceção). A segunda suposição também 
parece plausível. Numerosos economistas já notaram a tendência de o Bra­

sil fixar o preço e depois agir como fornecedor residual, preenchendo a 
diferença entre a oferta latino-americana e africana e a demanda mundial. 

Os dados sobre a produção e a exportação confirmam este ponto de vista. 
A América Latina e a Africa apresentam tendência a exportar percentagem 
elevada e razoavelmente constante da produção. Por outro lado, as ativi4 
dades produtivas e de formação de estoques no Brasil variam de modo 
sensível, embora suas exportações sejam razoavelmente estáveis. 

A diferença mais importante entre o mercado cafeeiro e o oligopólio 
hipotético de Stigler reside na diferenciação dos produtos. As variedades 
brasileira, "mild arabica" e "robusta" diferem muito na qualidade. HistO­
ricamente, os seus preços têm variado de forma proporcional, refletindo 
a valorização normal dessas diferenças de qualidade. Por vezes, essas dife­
renças normais nOS preços se alteram, mas as forças do mercado tendem 

li Stig1n. ~T&e. :-';:ote. OD lhe theory of duopoly. ]o1l.m41 0/ Politictd Lc01l0ffl)'. 48: .522-4, 
Aug. 1940. 
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a restabelecer o equilíbrio. Por exemplo, se a diferença de preço entre 
as variedades "mild ara bica" e "Brasil" se tornar muito pronunciada, os 
consumidores atribuirão menos valor à diferença de qualidade do que 
o mercado e substituirão o tipo "Brasil" pelo tipo "mild arabica". Em con­
seqüência, o Brasil ficara tentado a aumentar seus lucros elevando o preço 
do café "Brasil". Por sua vez, os fornecedores de "mild ara bica" serão obri­

gados a reduzir seus preços ou sofrer violenta queda da procura. Logo a 

diferença normal dos preços se restabelecerá. De forma semelhante, se a 

diferença se tornar excessivamente reduzida, as encomendas do tipo "Brasil" 

declinarão e haverá pressão baixista no preço dos cafés dessa variedade. 

De\"ido a tais diferenças de qualidade e, conseqüentemente, de preços 

entre os tipos de café, introduziremos algumas alterações no modelo m"i­

ginal de Stigler. Em particular, devemos empregar três curvas separadas 

da demanda, e não uma curva agregada. Porém consideraremos, em pri­

meiro lugar, a oferta, começando com algumas suposições simplificadoras 

acerca das curvas do custo marginal dos tipos "mild arabica" e "robusta·'. 

Vamos admitir que os custos marginais de "milds" e "robustas" sejam 

relativamente baixos e constantes até o nível da produção exportável. 

Nesse ponto supomos que o custo marginal se torne vertical. 

As curvas da oferta de "mild arabicas" e "robustas" serão idênticas às 

suas respectivas curvas de custos marginais agregadas. Assim, admitindo-se 

um traçado particular para as curvas de custo marginal dos tipos "mild" 

e "robusta", poderemos detenninar seus respectivos cronogramas de oferta. 

Se as curvas da demanda de "milds" e "robustas" cortarem essas curva.') 

de oferta nas suas regiões verticais, toda a produção exportável será ven­

dida. 

3. Modelo A 

o Brasil, oligopolista predominante, enfrenta uma curva de demanda des­
cendente. Utilizando o princípio marginal para selecionar o preço de 

exportação minimo ótimo, o Brasil vai equacionar a renda marginal com 

o custo marginal, obtendo um preço ideal superior a este último. Em 

seguida, fixará o preço mínimo de exportação nesse preço ideal. Quais as 

probabilidades de, a esse preço brasileiro, as curvas da demanda de "milds" 

e "robustas" virem a cruzar com suas correspondentes curvas de oferta nas 

regiões verticais, onde as exportações igualam a produção exportável? 
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Consideremos, primeiro, os "milds". Sendo sua qualidade superior à 
dos cafés tipo "Brasil", podem concorrer vantajosamente com estes a preço 
um pouco superior. Seja MC. o nível do custo marginal do café ti po .. Bra­
~il", que corresponda à renda marginal dessa variedade. Então, a cuna da 
demanda de "milds" cortará a parte vertical da sua curva da oferta, a 

menos que o nh"eI da parte horizontal da curva (ou seja, a curva do custo 
marginal do tipo "mild") 3 seja sensivelmente maior do que MC. (Espe­
cificamente, a diferença dos custos marginais teria que ser maior ou igual 
ao excesso do preço do tipo Brasil sobre o seu custo marginal mais o ex­
cesso do preço dos "milds" sobre o preço brasileiro). 

O caso dos "robustas" é algo diferente. Os cafés "Brasil" são geralmente 
cotados alguns centavos acima dos "robustas". É possível que o preço do 
tipo "Brasil" diminua a tal ponto que os fornecedores de "robustas" não 
consigam vender toda a produção exportável a um preço equivalente ao 
custo marginal,.1 Logo, ao resolver o nosso modelo, não podemos supor 
que toda a produção exportá,'el de "robustas" venha a ser vendida. Toda­
via, podemos chegar a uma solução através de abordagem iterativa. Ini­
cialmente, resolveremos o sistema admitindo que a quantidade de "robus­
tas" vendida seja igual à produção exportável. Se obtivermos um preço 
inferior ao custo marginal, resolveremos no,"amente o sistema, desta vez 
fazendo o preço do café tipo "robusta" igual ao seu custo marginal na 
região horizontal da curva deste custo, determinando a quantidade de 

suas exportações. 

Em resumo, afirmamos acima que: a) o Brasil fixa um preço mlnlmo 
capaz de fazer que a renda marginal seja equivalente ao custo marginal; 
b) as exportações de "milds" igualam à sua produção exportável; e c) as 
exportações de "robustas" corresfK>ndem também à sua produção expor­
tável, a menos que isto resulte em preço de equilíbrio do tipo "robusta" 
inferior ao seu custo marginal. Nesse caso, o preço do tipo "robusta" será 
equivalente ao custo marginal, e suas exportações serão inferiores à pro­

dução exportável. 

Vamos supor, ainda, que a demanda dos cafés "mild" seja indepen­

dente do preço do tipo "robusta"; e, da mesma forma, que a demanda 

do tifMl "robusta" independa do preço dos "ruilds". Por isso consideremos a 

demanda de "milds" uma função do seu preço e do preço do tipo "Brasil", 

I A parte horizontal da (una do cw<to marginal é sua parte relacionada com as e .... portaç&', menos 
a produção exporthel. 

Ver ROlH', p" 1;9. 
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exclusivamente; seja a demanda de "robustas" uma função dos preços do 
tipo "robusta" e do tipo "Brasil"; e seja a demanda da variedade "Brasil" 
uma função dos três preços (A demanda de cada tipo é, também, função de 
diversas variáveis exógenas e endógenas predeterminadas. Todavia, sendo 
predeterminadas, podemos representar seu efeito cumulativo por uma 
simples constante). 

Dadas as informações anteriores e o nível do preço mínimo do tipo 
"Brasil",6 as curvas da demanda de "milds" e "robustas" se fixam; e os 
preços de equilíbrio dos "milds" e "robustas" estão estabeleádos. Logo, 
conheádos os valores das diversas variáveis exógenas no período, as 
posições das curvas da demanda de "robustas" e "milds" dependerão, so-

PM I 

PM - - - - - - - - - -

Figura 1. Equillbrio do mercado de "milds". admitindo-Ie doil nivds altematJl'I» de preço DÚnim.o 
do tipo "Bruü". 

• Coosidnamot. o preço de bleTCl.OO do tipo "Bnsil" inteira~te determinado pelo leU preço 
mi:Dimo de _portaiIo e por OUtnl YUÜvris predcterminadaI. 
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mente, do nível do preço mínimo do tipo "Brasil". Nas figuras I e 2 ilus­
tramos a solução admitindo dois níveis alternativos do preço mínimo do 
tipo "Brasil". Se o preço mínimo do café "Brasil" estiver em nível relati· 
vamente baixo de PBo' dd" será a curva da demanda e P"o o preço de 
equilíbrio do tipo "mild". Se o preço mínimo for estabelecido em nível 
mais elevado de PBt' o preço de equilíbrio dos "milds" também será mais 
elevado e equivalente a P"t. O preço de equilíbrio do tipo "robusta" varia 
com o preço mínimo do café "Brasil" de forma semelhante (Fig. 2a), 
porém agora surge a possibilidade de, com um preço suficientemente re· 
duzido para o tipo "Brasil" (PBol, a curva da demanda de "robustas" vir 
a cortar a sua curva do custo marginal na sua região horizontal (Fig. 2b). 
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Ficura 2. EquiUbrio do mttatdo de "robultU". admitindo-se doU nfveil altnnativos do preço 
mínimo do Clf~ "Brasil". 

No Modelo A, O preço mínimo de exportação do tipo "Brasil" é deter· 
minado pela interseção das curvas da renda marginal e do custo marginal 
do tipo "Brasil". A função da renda marginal do tipo "Brasil" é inteira,­
mente determinada pela curva da demanda mundial. Já afirmamos que 
a curva da procura mundial do tipo "Brasil" depende do seu preço e dos 
preços dos tipos "mild" e "robusta". Provamos, também, que os preços 
de equilíbrio dos "milds" e "robustas" dependem do preço do café "Bra· 
sil". Logo, nosso problema consiste simplesmento em resolver um sistema 
de equações das demandas e ofertas simultâneas das três variedades de 
café. 

Infelizmente, devido à falta de dados referentes aOl custos do tipo 
"Brasil", não é possível apurar a natureza da função do custo marginal do 
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tipo "Brasil". Por essa lazão, é impossível calcular os parâmetros do ~Io­
dela A. Fomos, portanto, obrigados a considerar um modelo alternativo, 

4. Modelo B 

Xo ~(odelo A. admitimos que o Brasil agia como astucioso maximizador 

de lucros, munido de sólidas informações sobre: a) os níveis de produção 

de "milds" e "robustas", e b) as interdependências entre os preços dos tipos 

"Brasil", "mild" e "robusta", Aliás. consideramos que o Brasil tinha aces .... o 

a informações suficientes para prever com precisão o impacto de suas po­
líticas de preço sobre as cotações dos tipos "mild" e "robusta". Supusemos, 

também, que o Brasil se valesse dessas informações para selecionar o preço 

mínimo ideal do ti}X> "Brasil". 

Vamos supor que, agora, alterássemos algumas dessas hipóteses. Con­

tinuemos admitindo ser o objetivo básico do Brasil a máxima elevação dos 

lucros e que o mercado se caracterize p:>r excesso de produção c preços 

descendentes, Contudo vamos imaginar que o Brasil possua bem menos 

informações sobre o mercado para basear sua decisão sobre o preço míni­

mo. Admitamos, ainda, que o Brasil tenha noções mais ou menos '"agas 

acerca de sua curva da demanda, que é altamente inelástica com relação 

ao declínio dos preços e que se desloca suavemente para fora, na proporção 

de dois ou três por cento ao ano, com o crescimento demográfico e da 

renda. Além do mais, o Brasil está ciente do preço do ano anterior e dos 

níveis de exportação, Por fim. seus conhecimentos sobre a oferta são razoa­

velmente adequados, já que tem acesso às estimativas preliminares do Ser­

viço Exterior Agrícola dos Estados Unidos, referentes à produção expor­
tável de "milds" e "robustas", 

O Brasil deve escolher uma política de sustentação dos preços baseado 

nessas informações limitadas. Num ano de produção normal, sua suposição 

qtais provável é que a situação corrente do mercado seja semelhante à do 
período anterior. Com informações tão precárias, o máximo que o Brasil 
pode esperar é manter o preço no mesmo nível do período anterior. Em 
conseqüência, o Brasil fixará o preço mínimo de exportação para o perío­
do t igual ao preço do mercado mundial no período t-l, mais uma margem 
para o transporte. A esse preço, o Brasil espera vender pelo menos tanto 
quanto no ano anterior e, assim, manter as receitas de exportação. Sendo 
a demanda inelástica com relação ao declínio dos preços, um preço menor 
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resultaria em receita inferior. Porém, um preço mais elevado, não justifi­
cado pelas condições da oferta, encontraria, da mesma forma, considerável 
resistência dos consumidores e redundaria em queda das exportações e 
receitas. 6 

Em certas ocasiões, a produção brasileira pode ser baixa demais, como, 
por exemplo, quando uma geada danifica a safra. ~essas circunstâncias, 
o Brasil poderá fixar um preço mínimo um pouco acima do nível estabe­
lecido em condições normais. O Governo lançará mão dos estoques nesses 
períodos, a fim de complementar a produção exportável. 

5. Acordo Internacional do Café 

Ambos os modelar., descritos admitem a ausência de qualquer tipo de coo­
peração internacional entre os principais produtores mundiais de café. 
Todavia, já em 1955, alguns produtores centro-americanos, incluindo o 
~Iéxico e El Salvador, realizaram um gentlemen's agreement com refe­
rência aos preços mínimos de exportação e a Colômbia e o Brasil concor­
daram em sustentar os preços por meio de um programa de retenção de 
estoques. 7 Naquele mesmo ano, foi criado o Escritório Internacional do 
Café, que sugeriu quotas de exportação para o Brasil, a Colômbia e o 
Fedecame 8 para o ano cafeeiro de 1955-56. 9 

Devido à intensa geada no Brasil e à natureza experimental dos acor­
dos, sua duração foi curta e seu impacto no mercado insignificante; porém 
marcaram o inicio de uma tendência. Nos dois anos seguintes, vários paí­
ses centro-americanos negociaram. ocasionalmente, acordos referentes ao 
preço mfnimo de exportação. Em outubro de 1957, o Brasil, a Colômbia 
e cinco países centro~americanos assinaram o Acordo de Cidade de ~féxico, 
comprometendo~se a reter certa porcentagem das exportações do ano ca· 
feeiro de 1957·58. 

Durante mais alguns anos, o Acordo foi prorrogado anualmente e de 
forma gradativa se foi expandindo até incluir uma série de países latino­
americanos, a comunidade francesa e os domínios ingleses e portugueses . 

• A demanda [c=nd~ a 'oCf mais clásri(a (om rdação aos aUm~n[os dos preços do quc= aos dedinios. 
Vtr Daly, Rex. Coffet" (onsumplion and price~ in lhe C.S. Agricultura/ Economics Res<'arcll. 
10; 61·71, July 1958. 

PatoD. Coffee chronolog"'·. Cof.fu .imlllal. 1962. p. 120. 

FedeuçIo Americana do Café, consliluída de qualone pequenos produlore! latino·americano~ . 

• Ulid. 
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E.m 1.0 de outubro de 1963, foi assinado um acordo de cinco anos incluindo 
a maior parte dos principais produtores mundiais de café e uma série de 
importantes países consumidores. 

O texto do Acordo Internacional do Café de 1963 relaciona seis obje­
tivos principais: I. "estabelecer um equilíbrio razoável entre a oferta e a 
procura ... a preços equitativos ..... 2. "aliviar a situação crítica decor­
rente dos onerosos excessos e exageradas oscilações dos preços do café ... o,; 

3. "contribuir para o desenvolvimento dos recursos produtivos e para a 
promoção e continuidade dos níveis da renda e emprego dos países-mem­
bros"; 4. "colaborar para o aumento do poder aquisitivo dos países expor­
tadores de café, mantendo os preços em níveis compensadores e elevando 
o consumo"; 5. "incentivar o consumo de café .,. "; e 6. apoiar a coope­
ração internacional com relação aos problemas cafeeiros mundiais." 10 

O instrumento mais importante de que dispõe a Organização Inter­
nacional do Café (OIC) para atingir essas metas é a quota anual de expor­
tação. No início de cada ano cafeeiro, a Organização fixa uma quota global 
com base nas importações mundiais previstas para o ano seguinte e as 
prováveis exportações de países não-membros. 11 Essa quota global é dis­
tribuída entre os membros proporcionalmente à sua participação na quota 
básica de exportação registrada no Anexo A do Acordo. Em qualquer ano 
cafeeiro, cada membro deverá limitar suas exportações (excluindo as des­
tinadas aos novos mercados referidas no Anexo B) de forma a não ultra­
passar a quota anual estabelecida para esse ano. 

Outro instrumento previsto no Acordo, mas que não entrou em vigor 
ainda, são as quotas de produção. Cada produtor-membro, por intermédio 
de erradicação, programas de diversificação e outros meios, reduziria sua 
produção cafeeira até o ponto fixado pela Organização. Mas os produtores 
ainda não foram capazes de concordar sobre totais equitativos, já que o 
objetivo amplo dessas quotas suplementares reduzidas é incompatível com 
os elevados níveis de produção que dariam rendas máximas aos seus países, 
individualmente. 12 

Um terceiro instrumento foi estabelecido numa emenda posterior do 
Acordo. Introduziu-se o sistema de preços de referência em março de 1965. 

v Acordo Internacional do Café. 1962. artigo 1. 

U E.tpec:ificamrnte. a quota rep~nta uma estimativa da demanda mundial de café, com mar~m 
para o OftCimeDto da populaçlo e da reoda, patim considerando os pf'eÇOll roostantn. 

la Ot pabes'lDmJbrOl da ale ooncordan.m com um conjuow de metas de produçlo em. !8 de 
março de 1969. Ver ReeoluçSo 0.- 206. Production &CHl.ls /Uld stoelt fXJlky. OrpniuçSo Iotttrur.cional 
do Café, Cou.elho Internacional do Café. ICC-H·Res. !06, 51 mar. 1969. 
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Em qualquer momento que o preço de referência calculado como a média 

dos quinze dias anteriores superasse o teto estipulado pela Organização, 
as quotas seriam aumentadas. Se a média quinzenal fosse inferior ao preço 
mínimo, seriam reduzidas. 

O sistema original de preços de referência não conseguiu acompanhar 
as oscilações de preço características de determinada variedade de café. 
Assim, em 1966, o sistema foi aperfeiçoado introduzindo-se escalas separa· 
das desses preços para cada uma das quatro variedades de café: "mild" 
"colombiano", outros "milds", "Brasil" e "robusta", 

Além dos três instrumentos acima descritos, a Organização patrocinou 

campanhas de promoção do café em alguns dos principais centros consu­
midores, inclusive nos Estados Unidos. 

Na interpretação do modelo descrito no presente estudo, considerare· 
mos SÓ um dos instrumentos de que dispunha a ole para a formulação 

de políticas: as quotas de exportação. Trataremos as quotas da ole sim· 
plesmente como instrumentos ex6genos da política para formulação de 
nosso modelo e para experiências de simulação com computador. A solução 
do modelo é clara. Nivelaremos as exportações de cafés "mild" e "robusta" 

às quotas de exportação quando estas forem inferiores à produção expor. 
tável.lS Se as exportações do Brasil, em equilíbrio, forem superiores à 
sua quota estabelecida pela Ole, simplesmente voltaremos a resolver o 
sistema, desta vez nivelando as exportações brasileiras às quotas de expor· 

tação. 

Nas experiências da política de situações simuladas, alteramos o mo­
delo para incluir as quotas de produção e o sistema de preços de referência 
como instrumentos dessa política. Essas modificações e experiências de si­

mulação não serão descritas neste estudo. 

6. Um modelo econométrlco 

Nesta seção, vamos descrever uma versão modificada do Modelo B, para 
a qual obtivemos estimativas empíricas dos valores dos parâmetros. Con­
tinuamos trabalhando com três tipos de café. Todavia, ao invés de lidar· 
mos com curvas da demanda mundial, avaliamos curvas de demanda se· 
paradas referentes a cada uma das três regiões consumidoras: os Estados 
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enioos, o Canadá mais um grupo de nações da Europa Ocidelltall-t e o 
resto do mundo. Admitimos que, com relação a uma variedade particular, 
a procura de uma regi;io é independente da das outras duas. Logo, para 
cada variedade, juntaremos essas funções da demanda particular para equa~ 
cionar a demanda mundial de nosso modelo teórico. 

Outra alteração importante na estrutura do modelo se refere à duração 
do intervalo de observação. Organizamos nosso modelo teórico para um 
período anual. Entretanto, havendo limitado nossa análise ao período de 
pós-guerra, dispomos de menos de 20 observações anuais. Por isso, decidi­
mos utilizar dados trimestrais a fim de crescer a dimensão da amostragem. 
~osso modelo teórico ainda será válido com dados trimestrais, se admitir­
mos que as exportações trimestrais de "milds" e "robustas" dependem sen· 
sivelmente da produção exportá\'el do ano, 

A seguir descreveremos as variáveis do nosso modelo econométrico do 
mercado mundial de (.afé, Os parâmetros do modelo foram calculados 
sobre dados trimestrais referentes ao período de 1955 a 1965. (O Apêndice 
A contém uma descrição completa das fontes e métodos empregados na 
compilação desses dados). 

6,1 Variáveis 

6,1 1 Variáveis endógenas 

mm-.; 
EXB 

EX~r 

EXR 

Preço mínimo de exportação brasileiro (US centams/lb) 

EXJXlrtações totais de cafés "Brasil" 

Exportações totais de cafés "mild" 

Exportações totais de cafés "robusta" 

INVl _ Estoques efetivos dos Estados Unidos no fim do trimestre 

I:\'VIO 

~{]B 

POPI 

MIM 
POPI 

MIR 
POPI 

Estoques planejados dos Estados Unidos no início do trimestre 
(l:\'Vl t = Il\;Vl t .,) 

Importações norte-americanas per capita de cafés "Brasil" 

Importações norte-americanas pcr capita de cafés "mild" 

Importações norte-americanas per capita de cafés "robusta" 

H Os países europeus induíd01 neMe gTUpo são aqueles que dispunham de série\ trimestrais de 
dados completos rderentes aos anos de 1952 a 1965: Bélgica·Luxemburgo, Paíse1-HaixO!;, Alemanha, 
França, Itália, Reino Unido, Xorut'ga, Suécia, Dinamarca, Áustria e Portugal. 
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M2B 

POP2 

M2M 
POP2 

M2R 
POP2 

PB 

Pl\I 

PR 

Importações per capita de catés "Brasil" pelo Canadá e mais um 

grupo de países europeus (Bélgica, Luxemburgo, Holanda, 
Alemanha, França, Itália, Reino Unido, Noruega, Suécia, Dina­
marca, Áustria e Portugal) 

Importações pc/" capita de cafés "mild" pelo Canadá e o mesmo 
grupo de países europeus 

ImpJftações per capita de cafés "robusta" pelo Canadá e o 

mesmo grupo de países europeus 
Preço no mercado mundial de cafés "Brasil" (US centavos/lb) 

Preço no mercado mundial de cafés "milds" (US centavos/lb) 

Preço no mercado dos cafés "robusta" (tiS centavos/ I b) 

6.1.2 Variáveis exógenas 

CPI! 

CPI2 

M3B 

1\I31\1 

M3R 

POPI 

POP2 

QB 

QM 

QR 

QI 

-

índice dos preços ao consumidor de produtos alimentares nos 
Estados Unidos 

índice dos preços ao consumidor de todos os bens de consumo 
no Canadá e o grupo de países europeus 

Importações de cafés "Brasil" pelo resto do mundo (exporta-

ções brasileiras totais menos as importações dos Estados Unidos 
e do grupo de países europeus mais o Canadá) 

Importações de cafés "mild" pelo resto do mundo 

Importações de cafés "robusta" pelo resto do mundo 

População total dos Estados Unidos 

População total do Canadá e do grupo de países europeus. 

Produção exportável de café tipo "Brasil" (anual) 

Produção exportável de cafés "mild·' (anual) 

Produção exportável de cafés "robusta" (anual) 

Variá\'el simulada igual a I no trimestre I do ano civil e O em 
caso diferente 

Q2 _ Variável simulada igual a no trimestre 2 do ano civil e O em 
caso diferente 

Q3 Variável simulada igual a I no trimestre 3 do ano civil e O em 
caso diferente 

T Tendência do tempo 
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W _ Variável simulada; I indica uma intensa geada ou seca, O a 
falta de geada ou seca 

YI _ Renda norte-americana per capita deflacionada pelo índice de 

preços ao consumidor 

Y2 índice da OECD da produção industrial do grupo de países 
europeus mais o Canadá (ponderada pela participação de cada 
país no total de importações de café verde em 1962) 

6.l.3 Variáveis da formulação de políticas 

EXQB = Quota de exportação para os cafés "Brasil" estabelecida pelo 
Acordo Internacional do Café (AIC) 

EXQM = Quota de exportação estabelecida para os cafés "mild" pelo AIC. 

EXQR = Quota de exportação estabelecida para os cafés "robusta" pelo 

AIC. 

7. O modelo 

o modelo econométrico descrito a seguir ba!teia-se na regra decisória do 

Modelo B de que o Brasil tenta, simplesmente, manter o preço do período 

anterior. A Figura 1 contém um fluxograma generalizado da lógica do 

modelo global. 

Faremos, agora, a descrição detalhada das equações do modelo. 

No bloco I, calculamos o preço mínimo de exportação brasileiro 
BMIN .15 

BMIN = 0,81744 PBH - 0,000134 STOC'K* - 7,379ü W,_, + 5,8188 (J) 

(17,49) 

R 2 
= 0,92 

WD = 2,7 

( - 1,84) (- 2,70) (2.43) 

o preço minimo (BMIN) é principalmente determinado pelo preço brasi­

leiro do trimestre anterior. Os termos adicionais prevêem o ajuste à sub· 

valorização ou supervalorização no preço defasado do mercado mundial 
(PB._.). A variável STOCK representa o acréscimo previsto para o fim 

.. Os illprismos cntre parêntctn 110 cttatl5tki1..5 l. DW indiCil il c5utbtkil de: Durbin ",'allon. 
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3. 

Fluxogtõlma de um Modelo do Mercado Mundial tk a..fé 
I. 

Calcular BMIN 

;-.r;ÃO SIM 

PB = PB I Calcular EXB 

6. 

S 

4. 

S 
+ H 

Lalcular I!\V l-

• 'I 

Calcular a 
Demanda de 
"Robtlsta~" .. lU 

Cõillcular a 
Demanda de 

"Milds"' .. 11 

Calcular a 
Demanda de 

"Brasil" 

~ÀO ~. 
Acordo do 51:\1 

Café? 

13. 14. 

UB=M I B + 
UB =EXB 

M2B+"I5B 



do ano nos estoques, se o preço mínimo permanecer inalterado .16 O Brasil 
nonnalmente permite sensíveis oscilações nos estoques com vistas a esta­
bilizar os preços. Porém, o coeficiente negativo relacionado com a variável 
STOCK indica que, às '·Cles, o volume dos estoques força o Brasil a ajustar 
o preço mínimo. Logo, -;c os estoques previstos forem excessivamente abun­
dantes, o Brasil abaixará seu preço mínimo para aumentar as exportações. 
Opostamente, se os estoques previstos forem muito reduzido!, o Brasil pro­
curará elevar os preços. Tal aumento racionará a disponibilidade restante 

de café novo e elevará os lucros. I ' 

A segunda variável nova da equação do BMIN consiste numa variável 
simulada de geada, defasada em quatro trimestres. Depois de intensa geada, 
os compradores reforçarão seus estoques para se prevenirem contra even­
tual escassez. Esse aumento dos estoques elevará os preços. O sinal menos 
do coeficiente da variável simulada indica o retorno à normalidade, após 
esses reforços dos estoques. 

Uma vez estabelecido o preço mínimo de exportação. se não estiver 
em vigor qualquer Acordo Internacional do Café, o preço do mercado 
mundial para a variedade "Brasil" é estipulado no Bloco 3. Representa o 
preço mínimo, mais um aumento proporcional referente ao transporte e 
movimentação (O preço do mercado mundial geralmente ultrapassa o 
preço mínimo por ocasião da intensificação das compras imediatamente 
após a ameaça de uma geada). 

O preço do mercado mundial para os cafés "Brasil" equivale a: 

PB 1 = 1,0713 B~[I.:\ + 17,9216 W,_/ 

(68,79) (6,26) 

R' = 0,93 

DW = 1,75 

(2 

Essa formulação da equação do preço brasileiro se refere a períodos 
em que não esteja em vigor qualquer Acordo Internacional do Café. Não 
é aplicável a períodos em que as restrições das quotas limitem, efetiva-

11 Ao calcular a ,·ariá\'el STOCK, admitimos que o Brasil pre'-t: exportaç~ constantes se B:\IIl\" 
permanecer inalterado. Assim, num dado trimestre do ano cafeeiro. o Brasil espera que lU 

exportações de cada um dos trimestres restantes do ano cafeeiro sejam iguais às do trimestre 
anterior, se B~fI:'Ii permanecer (Onstante e igual a BMIXQ _1 . Logo, no início do período Q do ano 
cafeeiro (Q=I.2.3,4), 05 e5toques prnist05 para o fim do ano do equhalentes à produção exportbel 
do ano menos a soma da! n:portaçõe5 pre,·istas para os trimestres restantes em que o B:\Il~ 

permaneur inalterado. 

17 Supõe-!e, geralmente, a demanda de café inelástíca (Om relação às oscilações dos preço! razoáveis, 
porém não necessariamente com relação a aumentos excessivos ou injustificad05 (Em 1954, o preço 
ntabeIccido pelo Brasil atingiu níveis exagttadamente ele,·ados e nio hou'"l', praticamente, exportaÇ(loes 
até o preço baixar). Assim, uma eIeução dO!! preços de. ida a uma produção exígua necessariamente 

~le\·aria as rendas e. pfO\-aTe!mente, 05 luCl"Ol. 
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mente, as exportações brasileiras. Nessas ocasiões, devemos prever que as 
exportações influenciem o preço do mercado mundial. 

Reexaminemos a relação causal das políticas oficiais brasileiras com o 
preço do mercado mundial. As nossas exportações entram neste sistema 
da seguinte forma. O Governo brasileiro fixa um preço mínimo. O nível 
do preço mínimo limita o fluxo de exportações, já que não se permitem 
remessas a preços inferiores. Finalmente, a oferta de exportação determina 
sensivelmente o preço do mercado mundial. 

:Na formulação original do setor brasileiro, excluímos as exportações 
da cadeia causal. Essa formulação visava a períodos sem teto para as ex­
portações reais. Neles, a função da oferta de exportação é horizontal, ao 
nível do preço mínimo. Assim, o preço mínimo determina o preço do 
mercado mundial - e as exportações correspondem à demanda mundial 
a esse preço. 

Todavia, em períodos de cooperação internacional, o teto das quotas 
limita, efetivamente, as exportações; a função da oferta de exportação se 
lOrna vertical no ponto em que as exportações igualam a quota prevista. 
"'esse caso, quando as exportações igualam a quota estimada, o preço 
do mercado mundial é aquele em que a demanda se nivela à oferta mun­
dial (ou seja, o preço em que a procura de cafés "Brasil" iguala a quota de 
exportação brasileira). Em outras palavras, em períodos de cooperação in­
ternacional, o preço do mercado mundial para o tipo "Brasil" varia com a 
oferta das exportações brasileiras. O nosso preço mínimo ainda constitui 
instrumento importante; porém, agora é suficientemente elevado para 
as exportações serem inferiores Ou equivalentes à quota de exportação. 
Logo, a formulação do setor brasileiro em períodos de cooperação interna­
cional será a seguinte: não alteraremos a equação do preço mínimo, mas 
introduziremos duas expressões alternativas explícitas para as exportações 
brasileiras. 

Empregaremos: 

EXB = EXQB (3) 

ou 

EXB = 0,02526 QB - 31,894 BMI", + 1083,86 W'-2 (4) 

(1,76) (-2,79) (1,91) 

- 826,61 Q 1 - 918,4 Q 2 + 5217, R 2 
= 0,53 

(i,29) (- 3, 12) (7,29) DW = 2,48 
das duas, a que for menor. (Ver blocos 4 - 6 na Figura I). 
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A equação de exportação (4) confirma a importância do preço mínimo 
de exportação (BMIN) como instrumento concebido para regular o fluxo 
das exportações brasileiras (EXB). Como não são permitidas a preços in· 
feriores ao mínimo, um preço mínimo elevado limitá-las-á e vice-versa. 
O coeficiente negativo relacionado com o preço mínimo em (4) representa 
a relação desejada inversa entre o preço mínimo e as exportações brasi­
leiras. 

Dadas as exportações brasileiras, é possível estimar o preço dos cafés 
tipo "Brasil" do bloco 7 a partir da seguinte equação: 

PB 2 = -' 0,0080 EXB + 13,26 Wt - 2 + 79,775, R' = 0,28 (5) 

(- 4,55) (2,27) (11,07) DW = 0,63 

O coeficiente relacionado com as exportações brasileiras (EXB) é negativo. 
Assim, quando o Brasil permitir exportações substanciais, o preço do café 
"Brasil" (PB) deverá baixar para garantir a venda de todas as exportações. 
Contrariamente, quando as exportações forem reduzidas devido aos con­
troles instituídos pelo Governo brasileiro ou pelas quotas da Organização 
Internacional do Café, o PB aumentará para racionar a oferta limitada 
entre os compradores potenciais. 

O modelo teórico original não salientava o lado da demanda do mo­
delo e pouco levava em conta o reforço dos estoques, por duas razões: 
a) falta de informações sobre os estoques europeus, e b) não ter sido poso 
sível discriminar os estoques dos Estados Unidos pelo tipo de café. 

Todavia, no trabalho empírico sobre a demanda dos Estados Unidos, 
constatamos que as mudanças dos estoques acumulados eram extrema­
mente importantes para explicar as variações da demanda norte-ameri­
cana de cada um dos três tipos de café. Conseqüentemente, os estoques dos 
Estados Unidos foram acrescentados como variável endógena adicional. 

Os dados efetivos referem-se aos níveis dos estoques no fim de cada 
período. Os estoques programados é que influenciam as importações em 
cada período. Na falta de dados sobre esses planejamentos, admitimos que 
fossem formulados no início do período; que esses planos influenciassem 
sensivelmente o comportamento das compras durante o período; e que os 
planos fossem, invariavelmente, implementados. A última suposição ga· 
rante a igualdade dos estoques efetivos no fim do período e dos programa· 
dos no seu início. Na base dessas suposições, incIuimos uma equação de 
estoques planejados como um dos primeiros elos da cadeia causal do mo· 
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delo dos blocos. Para compor a equação dos estoques planejados utilizamos 
os estoques reais de fim do período. A função empírica assume a seguinte 
forma: 

INVl = 52,90 

(2,22) 

(PE,-, - PB'-2) + 48,23 POP 1, 

(5,48) 

+ 0,40 (IN\' IH - IKV 1._,) + 652,44 W,_. - 5i26,OS, 

(2,56) (2,21) (-3,58) 

R2 
= 0,56 

DW = 1,84. 

(6) 

Na falta da discriminação dos estoques por tipos de café, admitimos 
que o preço do tipo "Brasil" caracterizasse a situação geral dos preços. 
Admitimos, ainda, que os comerciantes norte-americanos baseassem suas 
expectativas, acerca das variações dos preços correntes, nas oscilações dos 
preços anteriores. Aqui, o coeficiente positivo da variação dos preços suo 
gere que os comerciantes prevêem preços elásticos; e, dessa fOlma, um 
aumento do preço provoca o reforço dos estoques como prevenção contra 
eventuais aumentos. 

o coeficiente positivo de muita significação associado ao número de 
habitantes é explicável. Em condições normais, os comerciantes procuram 
manter seus estoques proporcionais à previsão das vendas. Como o total 
das vendas tende a aumentar com o crescimento demográfico, é possível 
prever·se que os estoques variem diretamente com a população. 

Finalmente, o coeficiente positivo associado a Wt-4 indica tendência 
ao aumento dos estoques, quatro trimestres após a ocorrência de geada. 
Como as geadas. em geral, acontecem no princípio do ano cafeeiro brasi­
leiro, em julho ou agosto, uma defasagem de quatro trimestres implica 
em reforço dos estoques na ocasião em que a safra danificada chega ao 
mercado. A preferência dos comerciantes pelo café novo e o conhecimento 
de que sua oferta será escassa no ano seguinte explicam a significação da 
defasagem de quatro períodos. ,. 

No modelo teórico proposto originalmente, a demanda do tipo "Bra­
sil" era função dos preços das três variedades de café, enquanto a procura 
de "milds" e "robustas" variava na razão inversa dos seus respectivos preços 

11 Esse argum.eDtO nIo CODCOrda int.eiramente com o IeJDpregado para explicar o codici.eDt.e bqativo 
associado a Wt-fo na le'quaçSo do preço mlnimo. Porém, a ttdução do p~ minimo impUcita DO 
codicient.e negativo de Wt-fo é capaz, por si 16, de estimular as compras para reforçar os ntoqu.es. 
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e direta do preço do cafe tipo "Brasil". Ao compor as equações da demanda, 

foi impossível obter avaliações significativas de todos os efeitos de substi­

tuição alvitrados. Todavia, a fim de evitar a rejeição duma hipótese ver­

dadeira acerca desses efeitos, prosseguimos na elaboração das equações teó­

ricas da demanda, mantendo todos os coeficientes de preços, inclusive 

aqueles não muito diferentes de zero. 

~as páginas seguintes apresentaremos três modelos empulcos diferen­

tes dos setores da demanda de "milds" e "robustas". Os modelos diferem 

entre si principalmente com respeito à simultaneidade suposta entre as 

equações do preço, da demanda e da oferta de exportação referente a cada 

uma das duas variedades. Os modelos também possuem uma série de carac­

terísticas comuns. Estas incluem a disposição geral das equações da procura 

de "milds" e "robustas" e as estimativas específicas dos coeficientes das 

duas equações da demanda brasileira. Ao avaliarmos a demanda norte·ame· 

ricana e européia de cada uma das três variedades de café, começamos pos­

tulando a seguinte equação básica da demanda. 19 

aPB + bPR + cP)l + dT + eCPI + fY + 
+ g(IXY I. - IX\' 1.- 1) + hQ I + jQ 2 + kQ 3 + i. 

Xessa equação, admitimos que as importações per caPita da espécie 

i variassem inversamente ao seu preço. Que as importações variassem dire­

tamente com os preços dos substitutos, incluindo outros tipos de café e 

todos os alimentos. Também consideramos as possibilidades de variarem 

as importações com a renda, ou de variar a intercepção das equações da 

demanda com o tempo ou com o trimestre considerado do ano cafeeiro. 

Ainda, supomos que as importações dos Estados Unidos variassem direta· 

mente com os acréscimos dos estoques. 

Em cada variedade, alguns desses coeficientes quase não diferem de 

zero. Ao compor as equações da demanda, mantivemos todas as variáveis do 

l» CPIF. o indice ponderado dos preços ao consumidor para a Europa (o índke de preços ao 

consumidor de produtos alimentares nos Estados Cnidos) é uma , .. artá\"el representath"a de todos 

os alimentos subgitutos da ,"ariedade de café X. com exceção das outras duas ~riedades de café . 

.-\. reprneotação não é ideal. já que o índice dos preços ao consumidor também incorpora as 

tcndéncias dos PTe1;OS de alimentos complementares. como o creme e açúcar nos Estados l:nidO!. c 

inclui as tendências dos preços de produtos não alimentares na Europa. 

Xa equação da demanda do tipo "robusta", c é igual a zero; oa equação da demanda de 

"milds", b é ilUal a zero; e, nas equações européias, Ir é igual a zero. 
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preço do café, inclusive aquelas de coeficientes pouco expressivos. 20 Porém 
eliminamos todas as outras variáveis de coeficientes não muito diferentes 
de zero. 

Para os setores da demanda de "robustas" e "milds·' do nosso modelo, 
desenvolvemos três alternativas. 

A razão de desenvolvermos três modelos para a procura de "robustas" 
e "milds" é que nenhum deles é aplicável a todas as quatro experiências 
de simulação realizadas. 

No Modelo 1, como nos outros dois, determinamos o preço do café 

tipo "Brasil" recorrendo ao início do período. Introduzimos, então, as equa· 

ções das exportações totais de "robustas" e "milds" e as das demandas 

regionais. Equacionando a demanda total de cada uma das duas varieda· 
des com a oferta total, poderemos determinar os preços de equilíbrio dos 

cafés "robusta" e "mild" no período. Dados os preços dos três tipos de 
café. avaliaremos a demanda do tipo "Brasil" a partir de equações rever· 

sivas propostas no modelo. 

Os modelos I e la, se aproximam bastante de nosso modelo teórico 
no qual o Brasil fixa o preço e, em seguida, age como o fornecedor residual. 

Um sério inconveniente é que, embora o preço do café tipo "Brasil" apa­

reça como uma variável explanatória nas equações de "milds" e "robustas". 

o coeficiente desse preço não é significativo nas equações da demanda do 
tipo "miId" e é pouco significativo nas equações da variedade "robusta". 
Logo, nos Modelos I e Ia, o preço do café "Brasil" exerce só uma pequena 
influência na demanda e nos preços dos tipos "mild" e "robusta··. Contra· 

riamente, informações a priori parecem indicar que o preço do café ti po 
"Brasil" influencia sensivelmente os outros dois preços. Aliás, uma das 
principais dificuldades para determinar-se a influência do preço do café 
tipo "Brasil"' sobre a demanda de "milds·' e "robustas' decorre do ele,·ado 
grau de colinearidade múltipla entre as três variáveis dos preços. 

Modelo 1. O setor do tipo "robusta" 

EXR = 11,9473 PR + 0,1852 QR R 2 = 0,66 (i) 

(2,22) (13,38) DW = 2, i6 

211 Manth·cmos todas as ,·ariá\'cis dos preços com exccç.'io daquclas quc supomos iguais a uro 
(ou seja, PR nas equações da dcmanda dc "milds" c PM nas equaÇÕC5 de "robustas"). 
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MIR 
POP 1 = - 0,1054 PR + 0,0845 PB + 0,2728 CPI 1 

(- 2,09) (1,97) (3,14) 

+ 0,004597 Yl + 0,001415 (INV I, - INV 1'-1) 

(2,04) (4,54) 

- 0,5341 Q2 - 1,1880 Q3 - 32,5612 R' = 0,75 

(- 1,61) (- 3,66) (- 5.24) DW = 1,15 

M2R 
POP 2 = - 0,01891 PR + 0,01463 PB + 0,01626 Y 2 

(- 1,28) (1,41) (3,95) 

+ 0,01306 CPI2 + 0,3485 Q 1 + 0,4633 Q 2 

R' = 0,81 

DW = 1,76 

(1,90) (2,69) (3,64) 

EXR '" MlR + M2R + M3R 

Modelo la. O setor do tipo "mild" 

EX:\! = 0,2187 Q:\1 + 900,7278 Q 1 R' = 0,58 

(44,35) (5,30) DW = 2,36 

:\1 DI = _ 0,2799 P:\I + 0.1782 PB - 0,2640 T 
POPl 

(- 2,24) (1,50) (- 5,14) 

+ 0,002008 (IXV I, - INV 1,-1) + 0,01348 Y 1 

(3,72) (8,36) 

+ 1,2707 Q 1 - 1,3892 Q 2 - 1,3341 Q 3 R' = 0,49 

(1,97) . (- 2,25) (-' 2,05) DW = 1,90 

~~~ = - 0,04820 P:\I + 0,03409 PB + 0,01467 Y2 
(- 2,45) (1,54) (3,01) 

+ 0,02365 CPI2 + 0,2292 Q 2 R2 
= 0,88 

(2,92) (1,88) DW = 2,14 

EXM",MIM+M2M+M3M 

(8) 

(9) 

(10) 

(11) 

(12) 

(13) 

(14) 
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Os Modelos 2 e 2a diferem dos Modelos I e la em dois aspectos: 
a} contêm funções explícitas dos preços dos tipos "mild" e "robusta", e b} 
não contêm funções explícitas da oferta dessas variedades. Tanto o preço 
dos "milds" quanto o dos "robustas" dependem sensivelmente do nivel 
do preço do tipo "Brasil"; em conseqüência, os Modelos 2 e 2a contornam 
o principal inconveniente dos Modelos 1 e la. Porém, nos Modelos 2 e 2a 
a produção exportável de "robustas" e "milds" só entra como teto das 
exportações; enquanto que, durante o período analisado, as exportações 
de "milds" e "robustas" apresentaram elevada correlação com a safra. Essa 
correlação vigora em nossos modelos teóricos, nos quais admitimos influên­
cia sensível da produção corrente nas ofertas de exportação de "milds" e 
"robustas" (Nos Modelos I e la, a relação entre produção e exportações 
é explícita). 

Modelo 2. O selar do tipo "robusta" 

PR = - 0,001829 EXR + 0,5663 PB 

(2,21) (12,4O) 

R 2 
= 0,53 

DW = 0,73 

MIR 
POPl 

= - 0,1088 PR + 0,08705 PB + 0,2760 CPIl 

(2,14) (2,01) (3,15) 

+ 0,004554 Y 1 + 0,001422 (lXV 1. - INV 1.-1) 

(2,00) (4,53) 

- 0,5378 Q 2 - 1,1880 Q 3 - 32,8173 

(- 1,61) (- 3,63) (- 5,23) 

R2 = 0,75 

DW = 1,15 

M2M 
POP2 

= - 0,01914 PR + 0,01478 PB + 0,01624 Y2 

(- 1,30) (1,42) (3,94) 

+ 0,01310 CPI2 + 0,3484 Q 1 + 0,4632 Q 2 R 2 = 0,81 

0,90) (2,69) (3,64) DW = 1,76 

EXR '" MIR+M2R +M3R 

Modelo 2a. O setor do tipo umild" 

PM = - 0,003314 QM + 1,03378 PB + 18,3125 

(- 2,73) (14,37) (2,71) 

R 2 
= 088 , 

DW = 0,96 

MERCADO MUNDUL DO CAM 

(15) 

(16) 

(17) 

(18) 

(19) 

1!5 



Ml:\I 
POPl 

M2M 
POP2 

= - 0,2291 PM + 0,1319 PB - 0,2480 T 

(- 1,83) (1,11) (- 4,88) 

+ 0,001918 (Ii\T 1, - IXV 1,-,) + 0,01303 Yl 

(3,64) (8,19) 

+ 1,2447 Q 1 - 1,4126 Q 2 - 1,4460 Q 3 

(1,99) (- 2,35) (2,27) 

R2 
= 0,52 

DW = 1,88 

= - 0,0430 P:\I + 0,02846 PB + 0,01533 Y2 

(- 2,17) (1,28) (3,17) 

+ 0,02261 CPI2 + 0,2295 Q 2 R2 
= 0,88 

(2,81) (1,90) DW = 2,16 

(20) 

(21) 

EXl\1 == l\Ill\1 + M 21\1 + 1\131\1 (22) 

Os Modelos 3 e 3a são os únicos que tratam as importações de "milds" 

e "robustas" pela terceira região como residuais. Essa fonnulação significa 
que os fornecedores de "milds" e "robustas" simplesmente vendem abaixo 
do preço seu excesso de café nessas regiões. Existem algumas provas de 

que, pelo menos, a Colômbia faça isto. Todavia, só é possível liquidar 
grandes quantidades de café, dessa forma. a preços muito inferiores aos 
do mercado mundial. E nosso modelo não prevê um preço para a terceira 

região diferente do preço do mercado mundial. 

Os modelos apresentam a evidente vantagem de refletir com precisão 

a natureza dos dados utilizados. Na falta de infonnações trimestrais com­

pletas sobre as importações da terceira região, os dados referentes às suas 
importações são simples resíduos. Logo, incluem um elevado componente 

de erros, inexistente nos demais. Além disso, os ~fodelos 3 e 3a têm a 
simplicidade vantajosa de serem quase completamente reversivos. Afinal, 

a inclusão de funções explícitas para justificar tanto os preços quanto as 

exportações tem a vantagem de reconhecer a importância do preço do café 
tipo "Brasil" na determinação dos preços de "milds" e "robustas", e a ten· 
dência de as exportações desses dois tipos de café serem estreitamente liga­

das às suas respectivas produções exportáveis. Assim, os Modelos 3 e 3a 
também concordam com nossos modelos teóricos. 
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Modelo 3. O setor do tipo "robusta" 

PR = 0,001581 EXR + 0,5790 PB R2 = 0,54 (23) 

(1,96) (12,98) DW = 0,52 

EXR = 11,6284 PR + 0,1860 QR R2 
= 0,66 (24) 

(2,08) (12,97) DW = 2,76 

MIR 
POP 1 = - 0,02429 PR + 0,02259 PB + o, 1958C PIl (25) 

(0,87) (0,83) (2,78) 

+ 0,005631 Y 1 + 0,001246 (IXY 1, - I!\T 1'-1) 

(2,85) (4,62) 

- 0,4461 Q 2 - 1,1881 Q 3 - 26,3869 R2 
= 0,80 

(1,51) (4,07) (5,40) DW = 1,16 

M2R 
POP 2 = - 0,01092 PB - 0,01303 PR + 0,01692 Y 2 

(1,36) (- 1,25) (4,30) 

(26) 

+ 0,01204 CPI2 + 0,3499 Q 1 + 0,4657 Q 2 R2 
= 0,82 

(1,82) (2,71) (3,68) DW = 1,73 

M3R '" EXR - MIR - M2R (27) 

Modelo 3a. O setor do tipo "mild' 

FX~1 = + 0,2187 Q~l + 900,7278 Q 1 R 2 
= 0,58 (28) 

(44,35) (5,30) DW = 2,36 

PM = - 0,002196 EX~I + 1,0647 PB + 12,6732 R2 = 0,89 (29) 

(-' 2,54) (15,94) (2,44) DW = 0,73 

M L'\1 
POP 1 = - 0,1525 P~l + 0,05227 PB - 0,2241 T (30) 

(-.2,23) (0,88) (- 5,85) 

+ 0,001782 (IXV 1, - I:t\"'V 1'-1) + 0,01234 Y 1 

(3,68) (9,73) 

+ 1,2057 Q 1 - 1,4480 Q 2 - 1,6143 Q 3 R2 
= 0,54 

(1,97) (- 2,46) (- 2,77) DW = 1,91 

MERCADO MUNDIAL DO CAFll: 137 



M2M 
POP2 

= - 0,03127 PM + 0,01574 PB + 0,01682 Y2 

(2,18) (0,95) (3,75) 

+ 0,0203 CPI2 + 0,22301 Q 2 

(2,70) (1,92) 

R2 
= 0,88 

DW = 2,19 

M3M '" EXM - MIM - M2M 

(31) 

(32) 

Finalmente, as equações da demanda do café tipo "Brasil" são apresen­
tadas abaixo. 

Equações da demanda do tipo "Brasil" 

MIB 
POPl 

~2B 

POP2 

= - 0,2279 PB + 0,1898 PM + 0,02654 PR 

(- 2,56) (2,94) (0,57) 

+ 0,006338 Y 1 + 0,004469 (IXV 1, - INV 1<-1) 

(- 3,59) (9,83) 

+ 1,3528 Q 1 - 1,3397 Q 3 + 24,3761 

(2,74) (- 2,72) (6,35) 

R2 = 0,82 

DW = 1,73 

= - 0,07849 PB + 0,02145 PR + 0,02964 PM 

(- 2,78) (1,33) (1,44) 

- 0,09118 T + 0,04939 Y 2 - 0,5894 Q 2 R 2 = 0,66 

(- 4,63) (9,24) (- 3,53) DW = 1,16 

8. Experiências de simulação 

(33) 

(34) 

Nosso modelo econométrico do mercado mundial de café serviu para uma 
série de experiências de simulação de computador. 2' 

Havendo Acordo Internacional do Café, o Modelo 3 geralmente apre. 
sentou os melhores resultados de previsão, enquanto os Modelos 2 e 3 
deram as melhores previsões na ausência de qualquer acordo. Uma vez 
demonstrado que o nosso modelo constituía uma representação razoavel­
mente fiel do mercado mundial de café, realizamos diversas experiências 
de simulação para avaliar o impacto do preço minimo de exportação do 

SI. E.s.sa. simulações são dHCTitu na tese Ph.D, alo publicada. de Epps, Mary Lce. A model of the 
lwrld coffce indunry. Dute l"nivusity, 1970. 
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café tipo "Brasil" e dos três instrumentos da Organização Internacional do 
Café - quotas de exportação, preços de referência e metas de produção -
sobre as receitas do café tipo "Brasil". Empregaram-se análises de variação 
e regressão para examinar o rendimento da simulação. Os testes constata­
ram que só os preços de referência não influenciam sensivelmente as re-­
ceitas médias. 

São em particular interessantes as expenencias com as quotas de ex­
portação e metas de produção. As quotas de exportação não exercem efeito 
significativo sobre as receitas do café "Brasil", enquanto as receitas do tipo 
"robusta" aumentam à medida que elas são reduzidas. O efeito das quotas 
sobre as receitas do tipo umild" foi mais complexo. A experiência indica 
<jue os produtores de "milds" lucrariam mais com a liberalização das 
<juotas atuais (sempre que não fossem abolidas inteiramente) do que com 
.a imposição de restrições mais severas às exportações. 

A experiência com as metas de produção examinou o efeito da redução 
dos nh-eis alUais de produção sobre as rendas dos produtores e a disponi. 
bilidade de ofertas de café adequadas para os consumidores. Verificou-se 
<jue tanto os consumidores quanto os produtores se beneficiavam quando 
a produção de cafés "robusta" era mantida ao nível médio corrente. 

Os efeitos de uma baixa da produção dos tipos "mild" ou "Brasil" 
foram mais complexos. Os produtores de todas as três variedades de café 
lucrariam com essa baixa no tipo "Brasil". Porém, os consumidores seriam 
decididamente prejudicados. Se a produção do tipo "mild" viesse a de­
cair, suas receitas cairiam com violência, mas as do tipo "Brasil" aumen­
tariam ligeiramente. Logo, ao se estabelecer as metas de produção dos 
tipos "mild" e "Brasil", é preciso considerar os prejuizos de um grupo 
e os lucros do outro. 
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Apêndice A 

Fontes e métodos dos dados 

1. Preço dos cafés ·'Brasil". 

p~ médio 1 vista d~ New York em US ttnla\'OS correntes por libra-peso de Santos 4: no terceiro­
mê, de cada trimestre. Fonte: Bureau Pao-Americano do Café, AnrnuU' Coftu St~istiqut, Tabela 
CP-I, diverms números. 

2. Preço dos "milds", 

PretO médio à vista de Nova Iorque em US ttnta\'Oll correntes por libu-pno do tipo MA~IS colom­
biano (delde 1957) ou do Manililles colombiano (antes de 1957) no terceiro mês de cada trimestre. 
Fonte:: ..fnnU4l Co/fee Statistics, Tabela CP.I, diVfiJOS números. 

5. Preço dos "robustas". 

Preço médio à vista de Nova Iorque em US ttntayos correntes por libra-peso do tipo Uganda nati\"a. 
no terceiro mês de cada trimestre. ronu: Anntull coftt:t: stalistics, Tabela CP-I, dh-enos números. 

4. Produção exportável dos cafés "Brasil", 

A IOma da produçlo exportável do Brasil e da Etiópia. Fonte: Ministério da Agricultura dos Estados 
Unidos, ServiçO Exterior Agrlrola, Fouign Agricultural CirculaTS, série fCOf. divenm números; 
e Ân1lu41 Coff~e St41útics, Tabela PQ-3. diversos números. 

5. Produção exportável de "milds". 

A produção aportável da América Latina com exceç10 do Brasil, mais a produçio aponável do 
Qu~nia, RuaDda·Burundi, Tandnia e India (em mil sacas), fonte: Ministério da Agricultura 
dos Estados Unidos, Serviço Exterior Agrícola, série FCOF, dh'eBOS números e Annual coftu 

stlllistics, Tabela PQ-!. divenos números. 

6. Produção exportável de "robustas". 

Produção aportável mundial menos a produçlio exponhel do tipo Bra~i1, menos a produção­
exportável do tipo "mild" (em mil sacas). 

7. Exponações de cafés "Brasil", 

Exportações trimestrais do Brasil, mais exponaçóes trimestrais da Etiópia, em mil ~cal. Fonte: 
F AO, Boletim Mensal, diversos números. 

8. Exportações de "milw". 

Exportações trimestrais da América Latina com. exceçlo do Brasil, mais as exportações trimestrais­
do Qu~nia, Tanzânia, Ruanda·Burundi e a India. Não foi possível obter as estimativas trimestrais. 
das aportações da India anlel de 1959. A~ esse ano, IÓ existiam previsões das exportações anuais. 
(Annual coftu st41islics. Tabela EQ-!. diverms números). Logo, admitimos que ali exportações. 
anuais fossem diltriboidas entre os quatro trimestres em igual proporç§o à dos anos de 1959 a 1961. 
os primeiros que apresentam dados trimeltrais. Constatou-se inexistirem dados referentes às expor· 
tações trimestrais de Ruanda·Burundi. OI dados concernentes 1J exportações trimesttaiJ do Congo 
Belga maU Ruanda·Burundi 16 se encontram disponiveis a~ 1961. Detde 1962, as exportatõel­
trimestrais do Con&o excluem os dados de Ruanda-Burundi. A fim. de estimarmos as exportações­
trimestrais de Ruanda-Burundi. colllideramol. primeiro, u exportações anuais até 1960, (ver Ânntlal 
coffee statistics, os dados de exponaçSo anual só exiatem a partir de 1960), admitiDdo que a 
particip.açfo de Ruanrla-Burundi na produçfo exportávd fosse equivalente à do Congo Belga mais­
as exportações de Ruanda·Buruodi. (Em outras paJanu, que RB (EX,.) = (BC(EX,.) - [(RB) 
(EXP,.)/(BC) (EXP,)). Em leCDida. supomos que as exportações anuais de Ruanda·Burundi foaem­
dUtribuidu entre OI quatro trimestres do ano na mesma proporção em que li! distribula as expor· 
taçõel totais do CoDlO Belga. 
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o alcance da cobertura das aponaçõcs trimestrais pela F AO varia de ano para ano e, em nenhulQ 
periodo. apresenta as aportações totais de "milds·'. Logo, precisamos expandir OI dados Dio 

elaborados da FAO referentes às aportaçõcs de "milda" mais as estimath"as refercDtes a Ruanda-Bu­
nmdi e. para uma part(" do período, as aportações indianas, para chegar ao total mundial. Dos 
dados anuais atnlda. do PACB, Ânnual colfu sttllistics, calculamos um coeficiente de ajuste 

para cada ano igual li aportações anuais de "mildJ" de todos os países, segundo o P ACB. dividido 

pelas ~ anuais de "milda" de paises constantes dos dados da FAO ou para OI quais 

já havtamo. avaliado as aportaç(les trimestrais (como, por exemplo, Ruanda-Burundi e a India). 

Em cada trimestre de um. dado ano, aplicamos o coeficiente de ajuste daquele ano à IOma das 

exportações trimestrais de "milcb" apurada pela FAO, mais as aponaçõel trimestr.W adicionai. 

estimadas. Fonte: FAO. MonthI, Bulletin, diverlOl números. 

9. Exponac6es de '·robustas". 

Tendo em vista que os cafés tipo "robwta" foram. considerados residuais, DIo foi necessário apurar 

as aportações trimestrais de países DIo incluídos individualmente nas estatisticas trimestrais da 

FAO. Porém, :tendo os dados da FAO incompletos. estimamOl um coeficiente de ajuste para os ti~ 
"robusta" • .emelhante ao coeficiente de ajwte do tipo "mild" descrito. Aplicamos. em !legUida. 
este coeficiente à toma das exportações tri.mestrais de "robUltaS" daqueles paí!teS induldOl no lel'an­

tammto da. FAO. 

10. Importações trimestrais de cafés tipo "Brasil"' pelo grupo de países europeus mais o Canadá. 

As estimativas daJ impottaÇÓCI tri.tDestrais do Brasil e da Etiópia pelo grupo de nações européias 

(BéJgica-Luxemburro. Países-Baixos. A1emanha, França, Itália, Reino Cnido, Xoruega, Suécia. 

Dinamarca. Awtria e Portugal) e pelo Canadá retiraram-te das estatísticas de comércio atemo das 

Nações Unidas e da Orpniuçlo de CoopcJ"aÇa:o e Desenvolvimento EconÔmico (OCDE). De 1964 

a 1966, OI dados rderentes ao primeiro .emestre, subdivididos por trimestres, só :te conseguiram 

para OI pabcs membros do Mercado Comum Europeu. As imponações trimestrais de todos 05 

tipos de c:af~ de cada uma das outras Dações européias e do Canadá pro\'kram do Bolttim Mensal 

de Economia e Eltatísticas Acricolas da FAO. Admitimos, então, que as remessas da nação expor­

tadora i para cada um. deaet pafaes ro.cm divididas entre os dois trlmestl'C:ll na mesma proporção 

do total das imponacóet (por CUDlplo, que nas importaç6cl do primeiro trimestre do paU exportador 

i pelo país importador i. M'jI foae iaual a: 

[ i MjJ1.l; I ].; Mjjt. 
l-I &_11 .. 1 Mi,it &_1 

onde MlJt repruenta as importações pelo país i do pais i no trimestre t.) Com referencia à Ingla­

terra, os dados de 1964: e 1965 IÓ existiam por 1eIIleStrC. Aaim, empregou-se o mesmo método para 

discriminar as importações para o Reino Unido de junho a dezembro numa bue trimestral. 05 

dadol de 1965 e 1966 referentes ao Canadá t6 existiam em. bue anua]. Nesse cato, a estimatha 

da F AO IObre o total das importações canadenses de cada um desses anos não se comparava à da 

ONU-OCDE. Loco. calculamos um. coeficiente de ajuste, a, igual a 

• • 
~ M$UNI ~ MaAO 

,,,1 ,,,1 

e o aplicamos às estimativas t.rimeItrais da FAO sobre o total das importações canadenses. para 

achar um valor trimestral completo das importações aceitávria. Admitimos. entlo, que a parte 

da naçSo expottadon i nas importações trimestrais canadenlel foae equivalente à partic:ipaç2o de ; 

nas .importações anuais 

onde M1et xpraen.ta as importações canadcnaet do pais i no trimestre I. 
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ObtiumO!!, assim, um cálculo aproximado das importações de cafés "Brasil" de fontes primárias. 
Considl."ramos, I."ntão, quI." as importações di." países dl."Sen,"olvidos, fora as n:portações, contivl."SSC:m 
a mnlDa proporção dI." cafés "Brasil" que as importações totais dI." fontes primárias. 

onde T~rJt representa as importações totais de café pelo paÍl j no triml."Stre t; EX representa o 
lotal das aportações de café do país j no triml."Stte t; PMJt reprl."Senta as importações pelo país j 
no trimestre t di." todas as fontes primárias. e o B subscrito reprl."SeDta as importações de café Brasil. 
Font": OCDE.. Commodity Tnuie: Detmkd Ãnalysis by Products (FOT~ign Tr4de Statistic$, série C); 
O.\"L', COfflfflOdity Trad~ Slali$tiC$ (StlJtütical Papt!"T$, Série D), diversos números; MCE, For~ign 

Trad~: Ana/)"tical Tabl~$, divenos números.. 

11. Importações de "milds" pelo grupo de nações européias mais o Canadá. Em geral, a meto· 
dologia utilizada neste ca!!O é !ll."melhante à empregada para estimar as importações de cafés "Brasil". 
Patim, numa parte do periodo, as importações de Ruanda-Burundi foram incluídas nas importações 
do Congo Belga, e as importaçôn do Quênia e Tanzânia nas da África Oriental_ A fim de isolar 
as importações de Ruanda-Burundi, tupomos que cada nação européia e o Canadá consumissem 
uma proporção de exportações de Ruanda-Burundi igual à de 1964 e 1965 (Existem dados sepa­
rados referentl."S a Ruanda·Burundi nesses anos). Chamemos essa proporção da nação importadora j 

de ajo Ent!fo multiplicamos nossa estimatil-a das exportações de Ruanda-Burundi, no ano" (ver 
0.° 8 acima) por aJ para dturminar as imPOrtações pelo i de Ruanda-Burundi no ano ". Já 
sabemos o ,"alar das importações trimestrais, pelo país i, do Cango Belga no ano y. Admitindo que 
.as importações efetuadas por j de Ruanda·Burundi sejam distribuídas ao longo do ano na mesma 
proporção que suas importações do Congo Belga, obteremos a seguinte est.imaliva trimestral das 
importações de Ruanda-Burundi: 

05 .. 

isto é. ~ MRBjy! ~ EXJlBy = aj' aj' EXRBy = MRBjy· ~fRBit C\fBcjJl.fBCCj,.) = ~IBCit. 
7-640 :r-64o 

:\fRBj:r representa as imponaçM di." Ruanda-Burundi pelo país j no ano y, e EXRB:r representa 
as aportaçM de Ruanda-Burundi no ano y. O t subscrito reprl."Senta o trimestre t ~ o BC. suhs. 
erito, o ConKQ Belca. 

A fim de isolarmos as imponaçÕCll trimestrais do Quênia e da Tanzânia. estimamos a razIo da! 
exportações anuais do Quênia m~i.s as exportações da Tamânia para todas as exportações da África 
Oriental em cada ano do período, empregando dados da publicação da FAO, The wOTld coftee eco· 
110m)'. Seja essa razIo no ano '1, a,.. ~fultiplicam.os, então, a,. pelas importações realizadas pelo país 
i da Africa Oriental, em cada trimestre do ano ", para termos uma aproximaç!fo das inportações feitas 
por j do Quênia e da Tanz1nia em cada trimestre do ano '1. 

onde EX reprl."Senta as exportações e M as importações; o (K+T) sublOito representa o Quênia 
mais a Taminia; o EA sub5Cfito representa a África Oriental; y reprl."Senta o ano ., e I, o trimestre t. 
Fontes: OCDE. Commodit" trade: detaikd analyn$ by producl.$: O~U. Commodit" trade statislic$, 
dh"t'nOS númerO!!; FAO, Monthl., Bulktil1, divenos númerO!!; FAO, Th~ U'orld co/lee ecol1omy; MCE, 
FOTrign trad~: analytical tablu, dil"enos númerot. 

12. Importações de "robustas" pelo grupo di." países europeus mais o canadá. Avaliam-se as 
importações de fontes primárias subtraindo-lhe do total a soma das importações primárias de cafés 
"miJd" e "Brasil", As importações primárias tão, em seguida, ajustadas pelo método descrito acima 
(,"er item n_O 10) para termos as importações finais.. Fontes: OCDE, Commodity tl'ade: detml~d 

6n41)'sis by products, dh-ersos números; ONU, Commodity frade stlJti.stia, divenos números; FAO, 
.\Ionthly Bulletin, dhersos números; MCE, Forrign trade: Q.Ralytjcal tabI~$, divenos números_ 

13. Importações norte-americanas de cafés "Brasil", 

As estimativas trimestrais de importações de fontl."S primárias foram obtidas a partir dos dados 
mengis !!Obre importação publicados no ÃI1PJu41 coJfee $tati.stics, Esses dados relativos às importações 
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primárias ajustaram-se para calcular as importações finais, empregando o mesmo método com que 
te ajwlaram as estimatiuJ das impoTlaçõe!. européias. (Ver item 0.° 10.) Fontes; Bureau pan·Ame· 
ricano do Café. Annual coifa statislics; OXt:. Commodit)' tTad~ stalistiCl. 

li. ImpoTlaçõe!. norte·;,unn-icanas de "milds". 

Xoumente utilizamos aqui os dados mensais do Annual eofta slQlistiCl. Só conseguimos prel"isi)es 
~parada! das importações do Quênia, Taruânia e Ruanda·Burundi p.ra os últimos trimestres do 
período em estudo. Põilfa o resto do período, ulculamos esses l"alores empreg.ndo o mesmo método 
que para :as import.ções européias. (Ver item 11.) Ajust:amos. ent~o, os d:ados das import:açõe!. 
primárias par. obter as C"Stimath"as d.s import.çôes finais. Fonte; Annual eofta stGlülies, dh"enos 
numeroso 

15. Importações Dorte·americanas de "robustas". 

Empngamos dados mensais extr:aídos do Annual eofta stati.l/iCl. O método aqui utilizado é o 
deMrito no item n.O 12. Fonte; Annual coft~~ stGlÚlics, dhenos números" 

16" ImpoTlaçóes de café "Brasil" pelo resto do mundo. 

Consideramo·las equÍ\alentes às exportações mundiais de café "Bra5i1" menos as compras dos Estados 
Coidos e do a;rupo de países europeus mais o Canadá. 

I i. Imponaçôes de café "mild" pelo resto do mundo . 

. 4.dmitimos que fossem iguótis ao total das exportações de "milds" menos a! recebidas pelos EstadOS 
L"nidm e pelo grupo de paí5eS europeus mais o Canadá. 

19. 'odice dos preços :ao wnsumidor do grupo de países europeus mais o Canadá. 

Este é um índice médio ponderado de índices de paí5N. indi\"idualmente. n~o ajustados por estações. 
Como foi impouh-et achar·se xrie! completas de dados para Portugal e Din.maru, esses paísn 
não constaram do índice. Os elementos para a ponderação foram baseados na participação de cada 
país nas importações totais de café ,"erde detuadas pelo grupo em 1962 (1953:::;: 100). Fonte: 
OCDE, Main t'Conomic indicaton, dil"ersm números" (Com exceção da Bélgica desde ]964: MCE, 
G<'"n,l'Tal Statútieal Bull~tin, dÍ\eno~ números.) 

20" Renda PtT eapi/a do grupo de paisn europeus mai! o C:anadá . 

. :\ão foi possh-el obter dados por trimestre. Empregamos uma média ponderada dos índice! de 
produção industrial em !ubstituição da renda pu- [apita. O índice das médias ponderadas da produção 
industrial foi calculado da seguinte maneira: extraímo~ índices ajustados 5a.Zonalmente das ntatísticas 
da OCDE referentes a todos os membros do grupo eurOpeu, com exceção de Portugal e Canadá. 
Ew:s índicn foram, então, influendados pela panidpa\:ão de c:ada na\:ão nas importa\:ôcs totai! de 
ufé \erde efetuadas pelo grupo em 1962, e somadas para dar uma média ponderada dos índices 
dos países (A xrie Teferente à Din:amarca está incompleta. Sos ca50S em que não se descobriu 
o índice da Dinamarc:a, aplicamos o da Xoruega). (195.1 = 100.) Fonte: OCDE, .\Iain t'Conomic 
indica/or:r, di\-ersos números. 

21 Indice dos P~ :ao Consumidor dos Produtos Alimentares nos Estados l:nidos. 

Empregamos o índice de preços ao consumidor no terceiro mês de cada trimestre, con\endonando 
19:'j·1959:::;:]00. Fonte: Surory of rurrt"nt busin<'"5$. Ministério do Comércio dos Estados Cnidos, Seryiço 
de Economia Comercial, di\'ersm numeroso 

22" Renda p~r [apita nos Estados l:nidos. 

Empreg:amos a renda pessoal disponhel ajustada 5a.Zonalmente. em dólares corrente!, defladonada 
pelo índice geral de preços ao consumidor e dividida. pelo tOlal da populal:áo dos Estados L"nidos, 
indush-e as forças armadas no cxteriOr. (1957/59=100.) Fonte: SU1W)" 0/ currc-nt busint"ss, dh"enos 
números" 

23. Populal:áo dos Estados l·nidos" 
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As estimativas cOlTl"SpOndem ao primdro dia do último mês de cada trimest~. Os dados relacionam 
a populaç3:o total. inclwive as forças armadas no c:terior. Fonte: Current popuÜJlion repons. Mi­
nistério do Comércio dOI Estados Unidos, Bureau de Censos. Serie P·2.5. diverS05 números. 

24-. Estoques none·americanos de café Verde. 

Os estoques dos importadores, comerciantes e tOITadores no fim de cada ttimettte. Fonte: Stlrvr)' 

of Ctl1Tent bwincss, diversos números. 

25. População do &TUPO europeu mais o Canadá. 

Obtivemos dados scmestrais de 19.52 a 1962. A partir de 1963. só dados anuais. A fim de apurar 
a popuIaça:o por trimest~ •• upomos a taxa de crescimento trimestral constante ent~ as observaÇÕCl. 
e a estimamos empregando a fórmula da O:'liU como a taxa COnstante de crescimento durante os 

períodos t (r = V (PI/PO> I 100), onde t é o número de períodos incluídos no cálculo da 
taxa de cretcimento; PI é igual ia população no fim do período, e Po representa a população no 
inicio do período. 

Depois de avaliar a taxa trimnual de creKimcnto de um determinado período semestral (anual), 
multiplicamos o cômputo da população ~ferente ao fim do JCmest~ (aDo) anterior pela taxa de 
crescimento, para obter uma estimativa da populaçlo no fim do primeiro trimc5t~ do JCmest~ 

(ano). No caso de nossos dados corrcspondncm a uma base anual, multiplicamos o número inicial 
pela taxa de cretCimento elevada ao quadrado para chegar à estimativa do scgundo trimesr.~ e. 
pela taxa de crescimento elevada ao cubo, para a do terceiro trimc5t~. Fonte: Grneral ltatislies. 
OCDE, diversos números. 

26. Preço mínimo de exportação brasileiro. 

Calculado como o preço mínimo FOD de registro ou o preço mínimo FOB de expon.ação do Instituto 
Brasileiro do Café (IDC) , em centavos por libra-peso. Fome: Ânntlal eolfu saUistiu, dh'enos 
números. 

27. Estoques de café "Brasil" pre,,-istos no principia do trimestre t do ano cafeeiro y para o fim 
do ano. 

A produção cxporthel de cafés tipo Brasil no ano '1, menos a soma das exportações de café "Brasil" 
no primeiro trimest~ (t-I). menos as exportaçôcs previstas para os trimestres ~Slantes do ano 
cafeeiro, admitindo que o preço mínimo bnt!lileiro permaneça constante no ní,-el de (t-I). Para 
estimarmos as exportações dos trimestres restantes, l' = t,_ 4, do ano cafeeiro, admitimos que 
as exportações no período t' fOSJCm iguais às do período (t-I), JCmp~ que o D~n:'li no período t' 
permanecesse constante ao nivel de (t·I)_ 
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REEMBOLSO POSTAL 

OBSERVAÇAO IMPORTANTE 

A fim de simplificar e tomar mais rápido o envio de pedidos de 
publicações da Fundação Getulio Vargas, sugerimos o uso do reembolso 
postal, que beneficiará principalmente às pessoas residentes em locais 
afastados dos grandes centros. Assim, na ausência, em sua cidade, de 
representantes credenciados ou livrarias especializadas, dirija-se diretamente 
pelo reembolso ao 

SERViÇO DE PUBLlCAÇOES 

PRAIA DE BOTAFOGO, 188 

RIO DE JANEIRO - GB. 

CAIXA POSTAL, 21.120, ZC.QS, 
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